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RESUMO

Este estudo teve por objetivo verifi car o perfi l do profi ssional farmacêutico atuante nas 
redes de farmácias em Aracaju, bem como o grau de satisfação dos mesmos com fatores 
relacionados à profi ssão. Foi realizado um estudo transversal em 48 farmácias localizadas 
na capital sergipana, selecionadas aleatoriamente. Dentre elas, 42 farmacêuticos estavam 
presentes em pelo menos um dia da visita e 02 farmacêuticos não participaram da pes-
quisa, totalizando 40 questionários respondidos. Os farmacêuticos eram em sua maioria 
mulheres (85%), com idade prevalecendo entre 26 e 40 anos (40%), tempo de formação 
entre 1 a 5 anos (62,5%), especialistas em farmacologia clínica (40%), com carga horária 
de trabalho semanal de 44 horas (67,5%), graduados pela Universidade Tiradentes – UNIT 
(70%), satisfeitos com a profi ssão (47,5%), satisfeitos com a empresa em que atuam (60%) 
e entre razoável a insatisfeitos com o salário (80%). A atividade mais exercida por estes 
profi ssionais é a de dispensação (97,5%), seguida de registro de medicamentos controlados 
(72,5%). De forma global, os farmacêuticos demonstraram estar satisfeitos com os fatores 
apresentados, entretanto, esse resultado vai de encontro com o tempo de permanência na 
empresa em que atuam, gerando uma onda de rotatividade, sugerindo, de forma subjetiva, 
“uma insatisfação profi ssional”.
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96 | ABSTRACT

This study aimed to verify the profile of the pharmacists who work in pharmacy chains in 
Aracaju as well as their level of satisfaction concerning their profession. It was performed 
a transversal study in 48 pharmacies located in the capital of Sergipe, randomly selected. 
Among them, 42 pharmacists were present in at least one day of visits and 2 pharmacists 
didn’t participate in the research, totalizing 40 answered questionnaires. The pharmacists 
were mostly women (85%), with prevailing age between 26 and 40 years (40%), they gra-
duated between 1 and 5 years before the research (62,5%), were experts in clinical pharma-
cology (60%), working 44 hours a week (67,5%). They had studied at UniversidadeTiraden-
tes – UNIT (70%), were satisfied with the profession (47,5%), and with the company where 
they work (60%). 80% of them were dissatisfied with their salary. The most exerted activity 
by these professionals is dispensing drugs (97,5%), followed by recording controlled drugs 
(72,5%). In a general way, the pharmacists showed to be satisfied with the presented factors, 
however, this result goes against the period of time they spend in their companies, genera-
ting a turnover that suggests, in a subjective way, “a professional dissatisfaction”.
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1 INTRODUÇÃO

Um profissional deve contribuir para as transformações científicas, tecnológicas e 
econômicas, o qual recebe como tal contributo, o reconhecimento social e/ou maior dispo-
nibilidade destes em pagar pelos serviços (KOTLER, 2000; GONDIM, 2002; MINAYO, 2008). 

Face às constantes mudanças sociais, inevitavelmente, teremos a necessidade de um 
profissional mais compatível com a nova realidade, repercutindo o seu delineamento profis-
siográfico (GONDIM, 2002). No âmbito da farmácia, têm-se observado uma mudança para o 
cuidado ao paciente, exigindo na sua base acadêmica, de formação generalista, a maturidade 
pessoal e identidade profissional, necessárias para agir em situações de imprevisibilidade, co-
mum à prestação do serviço farmacêutico (CORRER et al., 2009; MINAYO, 2008).

A qualidade, atributo existencial e essencial na prestação dos serviços farmacêuticos 
sugerem que estes profissionais devem ser motivados e também buscar outros cenários de 
autodesenvolvimento (SUPER et al., 1996; KOTLER, 2000; CORRER et al., 2009). A satisfação 
profissional resulta da percepção de que o trabalho é uma expressão de seu autoconceito, 
ou seja, de que é possível, através do exercício profissional, expressar os próprios valores, 
interesses e características de personalidade (SUPER et al., 1996).

Posto isso, traçar o perfil dos profissionais farmacêuticos atuantes nas farmácias per-
mitirá criar uma identidade desses profissionais locais, bem como os fatores que favore-
cem, assim como os que dificultam ou impedem o exercício pleno de suas atribuições 
neste nível de atenção à saúde.
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Geral:

Avaliar o perfil dos profissionais farmacêuticos atuantes nas redes de farmácias loca-
lizadas na cidade de Aracaju-SE.

Específico:

Traçar o perfil dos profissionais farmacêuticos atuantes nas farmácias pertencentes a 
grupos econômicos, localizadas na cidade de Aracaju-SE, verificando:

•	Tempo	de	atuação	de	cada	profissional;

•	Perfil	vocacional;

•	Dados	referentes	ao	tempo	de	atuação	na	área	farmacêutica;

•	Formação	acadêmica;

•	Tempo	de	trabalho;

•	Satisfação	com	a	profissão,	salário	e	a	empresa	a	qual	presta	contribuição.

3 MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado um estudo transversal, exploratório e prospectivo, após aprovação no 
Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Tiradentes, através da aplicação de um formu-
lário adaptado Paduan et al. (2005); Franceschet e Farias (2005) e França Filho et al. (2008).

A amostra foi composta por farmacêuticos das farmácias comunitárias (n= 48) per-
tencentes aos diversos grupos econômicos atuantes na cidade de Aracaju/SE. Para tornar a 
amostra representativa utilizamos a fórmula descrita por Barbetta (1994). 

Foram incluídas na pesquisa as farmácias que possuíam farmacêutico cadastrado 
junto ao mesmo órgão regulador, apresentavam economia privada e com atividade exclu-
siva de dispensação farmacêutica e pertenciam a grupos econômicos. Mediante a relação 
obtida no Conselho Regional de Farmácia do Estado (CRF/SE) foram listadas as 55 farmácias 
pertencentes a grupos econômicos, das quais 48 compuseram o universo da pesquisa.

 Foram excluídas as farmácias com atividade de manipulação de produtos farmacêu-
ticos, dispensários de medicamentos que não possuem responsável técnico cadastrado no 
CRF e estabelecimentos que não pertenciam a grupos econômicos.

Através do programa estatístico Bioestat 5.0 foi aplicado o método de aleatorização, 
pela amostragem aleatória sem reposição. Esse método fornece a cada um dos elementos 
da amostra (farmácias) a mesma probabilidade (e não nula) de ser selecionado.

O inquérito epidemiológico foi feito através do preenchimento de formulário, com-
posto por doze perguntas objetivas e seis perguntas com opções de resposta em escala 



Cadernos de Graduação -  Ciências Biológicas e da Saúde | Aracaju | v. 1 | n.16 | p. 95-105 | mar. 2013
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cada profissional, perfil vocacional, dados referentes ao tempo de atuação na área farma-
cêutica, formação acadêmica, remuneração, tempo de trabalho e satisfação com salário e 
a empresa a qual presta contribuição. Os farmacêuticos foram abordados para pesquisa no 
horário de funcionamento do estabelecimento. Estes foram previamente informados das 
características e interesses da pesquisa e tiveram que assinar o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

Uma segunda visita, quando necessário, foi realizada quando o farmacêutico não foi 
encontrado no estabelecimento no horário de visita do pesquisador. A segunda visita foi 
feita no horário em que o profissional declarava responsabilidade técnica pelo estabeleci-
mento junto ao Conselho Regional de Farmácia de Sergipe, fato analisado no certificado 
de regularidade emitido pelo órgão e fixado em local visível no estabelecimento, conforme 
determinação. No proceder da pesquisa, caso o farmacêutico não estivesse presente após 
duas visitas ao estabelecimento, este seria excluído do estudo. 

Posteriormente, os dados foram tabulados em planilha Excel. Para análise e interpre-
tação dos dados foi realizada uma descrição, através de percentuais simples das variáveis 
estudadas, com um olhar crítico e reflexivo para o perfil dos profissionais farmacêuticos.

Ainda devem ser consideradas as particularidades dessa pesquisa, o que pode se con-
figurar em um viés de seleção das farmácias. É possível delinear o perfil do farmacêutico 
atuante no município de Aracaju, permitindo avaliar os diversos fatores que dificultam ou 
impedem o exercício pleno de suas atribuições neste nível de atenção à saúde, uma vez 
que estas farmácias representam uma amostra do universo farmacêutico aracajuano (far-
mácias com atividade exclusiva de serviços de dispensação de produtos farmacêuticos e 
correlatos) e estão sujeitas as mesmas regras de mercado, localizadas nos centros e perife-
rias da cidade e atendem um público bastante heterogêneo.

Apesar de haver estudos no Brasil (FRANCESCHET; FARIAS, 2005; SILVA; VIEIRA, 
2004), estes podem não representar a realidade local, destacando que os resultados da pre-
sente pesquisa deverão ser relevantes e permitirão ao profissional aracajuano a identificar-
-se frente as dificuldades, buscando a execução plena de suas atribuições. Aos gestores 
do setor farmacêutico fomentarão importantes informações para a motivação dos seus 
profissionais e consecutiva qualidade da assistência prestada.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 48 farmácias programadas, 42 farmacêuticos estavam presentes em pelo menos 
um dia da visita e 02 farmacêuticos não participaram da pesquisa, totalizando 40 questio-
nários respondidos. Os resultados foram expressos utilizando-se um manequim (Figura 1) 
de forma que reproduza graficamente o retrato do farmacêutico atuante nas redes de far-
mácias de Aracaju, onde foram inseridas as principais características do mesmo.
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| 99Figura 1: Manequim farmacêutico e principais características dos profi ssionais atuantes nas farmácias de rede em Aracaju/SE.

 

A ausência dos quatro profi ssionais nos estabelecimentos visitados confronta a ne-
cessidade social e afronta a legislação vigente. A indisponibilidade do profi ssional no mo-
mento da assistência farmacêutica é relatada em outros estados e municípios, conforme 
pesquisas de Franceschet e Farias (2005), onde o farmacêutico não foi encontrado em 39 
estabelecimentos (24,5%) da existência de 181 estabelecimentos privados, após pelo menos 
três tentativas.

Em pesquisa realizada por Luchetta e Mastroianni (2010), o farmacêutico não foi en-
contrado em aproximadamente 12% das farmácias analisadas (n=52). Silva e Vieira (2004) 
observaram que após três tentativas o profi ssional farmacêutico encontrava-se ausente em 
10% das farmácias. Um número menor e provavelmente mais signifi cativo para a saúde da 
comunidade assistida, desde que cumprido o seu papel sanitário, Baldon e Correr (2006) 
constataram que apenas 8% das farmácias pesquisadas não possuíam farmacêutico no 
momento da entrevista. A pequena parcela de ausência do farmacêutico nos estabele-
cimentos da presente pesquisa pode justifi car-se pelo fato de as farmácias participantes 
pertencerem às grandes redes particulares. 

As farmácias pertencentes a grupos econômicos foram defi nidas como amostra de 
estudo, uma vez que pesquisa anterior, realizado por Coutinho e Rios (2012) revelou que 
estes são os locais de maior acessibilidade ao farmacêutico. Apesar de aglomerarem uma 
menor proporção de farmácias (55/178), estas respondem por 62,5% da assistência farma-
cêutica. Destarte, a ausência do profi ssional foi mais frequente em farmácias independen-
tes (COUTINHO; RIOS, 2012). Tais dados motivaram a seleção da amostra. Faltava agora 
defi nir o perfi l do farmacêutico atuante.

De acordo com os resultados obtidos, a maioria dos farmacêuticos atuantes em Aracaju é 
do gênero feminino (85%). Esses achados corroboram com pesquisas anteriores que demons-
tram a evolução das mulheres no mercado de trabalho extradomiciliar (PADUAN et al., 2005), 
as quais vêm confi rmando um desempenho satisfatório, pela sua competência, criatividade, 
maneira de encarar as difi culdades e desafi os (CYRINO, 2009; GOMES; CARLOTO, 2010).

A predominância da formação acadêmica na Universidade Tiradentes (UNIT) pode 
está relacionado ao fato da maior facilidade de ingresso em relação à outra universidade da 
capital que oferece o curso de farmácia (Universidade Federal de Sergipe – UFS). Tal situa-
ção ainda pode ser refl exo das características curriculares. O incentivo às áreas de pesquisa 
infl uenciam os egressos a investirem na carreira acadêmica, afastando-o, ainda que por 
determinado tempo, das atividades da assistência farmacêutica.
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não parece fazer diferença aos 11 anos da UFS, uma vez que mais da metade dos profis-
sionais que trabalham nas farmácias de Aracaju possuem tempo de formação entre 1 a 5 
anos. O pouco tempo de experiência profissional pode sugerir pontos negativos como, por 
exemplo, ao terminar o curso universitário, o profissional aceita a primeira oferta de traba-
lho sem questionar muito o salário e as condições de trabalho oferecidas, devido ao medo 
do desemprego e à falta de experiência (PADUAN et al., 2005). 

Paduan et al. (2005) ainda citam pontos positivos como, por exemplo, o chamado 
“primeiro emprego” que permite que os acadêmicos adquiram experiências e comecem 
a exigir mais de si mesmos. Outro ponto positivo é que ao terminar um curso univer-
sitário, o farmacêutico está atualizado e sem vícios de outros profissionais com mais 
tempo de trabalho.

A presente pesquisa, no município investigado, demonstra aspecto semelhante ao 
aceitamento da primeira oferta de emprego devido à escassez de profissionais farmacêu-
ticos que optam em trabalhar em farmácias particulares e drogarias, tendo estes um vasto 
campo de trabalho. A lacuna entre o tempo de formação e necessidade de mercado tam-
bém dificulta a presença dos mesmos nos estabelecimentos.

Grande parte dos profissionais entrevistados realizaram cursos de especialização em 
Farmacologia. O curso de atenção farmacêutica, também, é bastante relevante para o pro-
fissional farmacêutico no cuidado ao paciente, no entanto, verifica-se uma pequena parce-
la dos entrevistados com essa qualificação. A predominância do curso de atualização em 
Farmacologia pode ser explicada pela menor distância (cursos diferenciados são oferecidos 
em outros estados da Federação) e pela oportunidade desses profissionais se atualizarem 
no Conselho Regional de Farmácia de Sergipe. Tal fato suscita a necessidade das faculdades 
e universidades locais em promoverem cursos de especialização.

No que tange ao tempo de trabalho num mesmo estabelecimento, mais de um terço 
dos profissionais entrevistados trabalham há menos de um ano (37,5%). A maioria dos far-
macêuticos participantes da pesquisa está na mesma empresa por um período de tempo 
entre 1 a 5 anos (47,5%). E aqueles com tempo entre 6 a 10 anos correspondem a 15%. Ne-
nhum dos entrevistados trabalha na empresa há mais de 10 anos.

Confrontando o tempo de empresa e o tempo de formação, podemos sugerir que 
há, no primeiro momento, uma “necessidade” ou maior “disposição” do profissional em 
adentrar ao mercado de trabalho, sentimentos que decrescem ao longo do tempo, o que 
sugere o descontentamento com situações particulares e/ou com a empresa. Ressalta-se 
que apenas 6 dos entrevistados apresentaram tempo de experiência profissional/empresa 
superior a 5 anos.

A rotatividade do profissional é um fato que chama atenção. Dados do Departamen-
to Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioecômicos (Dieese) apontam uma queda de 
aproximadamente 32,73% no tempo médio para recolocação no mercado de trabalho (55 
semanas para 37 semanas). Outro dado importante é a característica do mercado farma-
cêutico local.

A assistência farmacêutica na região de Sergipe, desde o ano 2000, vinha sendo re-
grada com Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), acordado entre as partes interessa-
das: Vigilâncias Sanitárias Municipal e Estadual, Sindicato Patronal do Comércio Varejista de 
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Saúde Municipal e Estadual e Ministério Público Federal, favorecendo a comunidade com 
pelo menos um tempo mínimo de assistência profissional. Com a expiração do TAC deve-
-se atendera Lei 5991/73 e garantir à população a presença do profissional em tempo inte-
gral de funcionamento do estabelecimento. Tais situações põem o mercado farmacêutico 
local aberto, cabendo aos profissionais decisões de escolha no mercado de trabalho.

Um motivo que define a escolha de manutenção e/ou mudança é a satisfação orga-
nizacional ou profissional. A satisfação profissional resulta da percepção de que o trabalho 
é uma expressão de seu autoconceito, tendo em vista que é possível expressar-se através 
de sua profissão (SUPER et al., 1996). Fatores de satisfação estão diretamente associados ao 
maior empenho do profissional em prestar uma assistência qualificada, refletindo um ser-
viço de melhor qualidade (NUNES et al., 2010).

A remuneração adequada para a função exercida, a autonomia para tomar decisões, 
as possibilidades de crescimento profissional e reconhecimento pessoal e o próprio orgu-
lho do indivíduo em atuar em determinadas instituições são aspectos importantes a serem 
considerados, conforme dados apontados por Nunes et al. (2010).

O desinteresse, o não atendimento às expectativas profissionais e o afastamento do 
farmacêutico da farmácia criaram espaço para que leigos e comerciantes, sem qualquer 
conhecimento técnico, assumissem o “seu lugar”, estimulando o consumo irracional de 
medicamentos e colocando em risco a saúde da população (SILVA; VIEIRA, 2004). Ressalta-
-se que, além de presente, cumprindo as disposições legais, este deve estar apto a pro-
mover informação, tomar decisões com base nas informações adquiridas e na legislação 
vigente e orientar quanto ao uso do medicamento (PEPE; CASTRO, 2000; OPAS, 1995).

A presente pesquisa demonstra que a maioria dos farmacêuticos entrevistados 
está satisfeito com a profissão, entretanto, existe uma linha tênue entre os graus de 
satisfação e insatisfação, sendo 57,5% dos entrevistados os que se declaram satisfei-
tos e 40% aqueles que estão razoavelmente satisfeitos e/ou insatisfeitos (2,5% não res-
ponderam a esta pergunta, especificamente). Esses resultados são bastante coerentes 
quando comparamos com os dados de satisfação do profissional com a empresa em 
que trabalha (60%), a oportunidade de crescimento oferecida pela empresa (42,5%) e o 
reconhecimento social (52,7%). Entretanto, este estudo aponta índices de insatisfação 
com o salário em 80% dos entrevistados.

No que se refere à carga horária semanal, é prevalente entre os profissionais entrevis-
tados a carga horária de 44 horas semanais (67,5%) e é muito pequena a parcela daqueles 
que trabalham menos de 36 horas semanais (10%). Nos casos em que as farmácias funcio-
nam por um período maior de 44 horas, as mesmas possuem outros profissionais respon-
sáveis, devendo atender aos dispositivos de lei nº 5991/73.

Uma parcela mínima dos profissionais farmacêuticos (25%) acumula outra função 
(gerenciamento do estabelecimento), sendo o vínculo de somente responsável técnico o 
mais recorrente (75%). Nenhum entrevistado é proprietário da farmácia em que atua. Isto 
se deve ao fato de as farmácias participantes da pesquisa pertencer às redes particulares.

Observamos que quase a totalidade dos entrevistados declarou realizar dispensa-
ção (97,5%), seguido de registro de medicamentos controlados (72,5%), atividades de cará-
ter técnico (70%), treinamento de auxiliares (62,5%) e atividades de caráter administrativo 
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conduta dos farmacêuticos (78,18%), o que colocam o profissional à disposição sanitária.

Para Berger (2009), entre as características que guiam o profissionalismo estão a es-
pecialidade, a autonomia, a ética, a manutenção dos padrões de bom exercício profissional, 
além da identificação com a profissão e compromisso com a vocação. De acordo com o 
mesmo autor, “os profissionais que tem orgulho de serem farmacêuticos, querem que a 
profissão prospere e não apenas sobreviva”, devendo elevar os padrões de qualidade, ca-
bendo o comprometimento “com suas carreiras e com atualização permanente dos seus 
conhecimentos, porque sabem o que é necessário para entender bem seus pacientes e 
para que os mesmos confiem primeiramente na sua capacidade” (BERGER, 2009).

Parafraseando Katthleen Marie Dixon (1999), Berger (2009) ressalta a necessidade de 
colocar o coração em sintonia com sua conduta prévia, fazendo-nos chegar à virtude que 
será capaz de impulsionar a mudança profissional: “Ela se referia a uma faísca da paixão, 
talvez não para a profissão que é praticada hoje, mas por aquilo que esta poderá ser. Esta 
percepção de excelência, que está na virtude, fundamenta este paradigma” (BERGER, 2009). 
Esse autor interpreta que devemos fazer o que sabemos que é certo, esmerando o exercício 
pleno da profissão.

5 CONCLUSÃO

Este estudo nos permitiu verificar que o profissional farmacêutico atuante nas redes 
de farmácias de Aracaju, atualmente é, em sua maioria mulher, entre 26 e 30 anos, com 
tempo de formação entre 1 a 5 anos, assim como o tempo de vínculo com a empresa, 
tendo especialização em farmacologia.

Os dados apontam a dispensação como a principal atividade profissional exercidas 
nas farmácias que cumprem a legislação sanitária, assistindo satisfatoriamente a popula-
ção atendida. 

Índices mostram que o profissional se considera satisfeito com as diversas condi-
ções apresentadas, mas confrontam ao tempo de permanência na empresa em que atua, 
gerando uma onda de rotatividade, o que sugere “um limite” ou, subjetivamente, “uma 
insatisfação profissional”.
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